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RESUMO 

 

Considerando que a intensidade de infestação (I.I.%) é um importante dado sobre o dano 

causado pela Diatraea saccharalis em cana-de-açúcar e que existem poucos trabalhos na 

literatura relacionados ao tamanho de ótimo de parcela para este tipo de amostragem, o objetivo 

deste trabalho foi estimar o tamanho ótimo de parcela em hectares e número de colmos que 

deverá ser utilizado no processo de amostragem de modo que represente a intensidade de 

infestação causada pelo ataque da D. saccharalis em cana-de-açúcar. Para os cálculos relativos 

ao tamanho da área a ser amostrada foram utilizados quatro métodos para o cálculo do tamanho 

de parcela: método de inspeção visual da curvatura máxima, método da máxima curvatura 

modificado, modelo linear segmentado com platô e modelo quadrático segmentado com platô. 

Para os cálculos referentes ao número de entrenós foi utilizado o método da estimativa da 

suficiência amostral. O método da máxima curvatura modificado foi o que proporcionou 

melhores resultados. De acordo com os resultados encontrados neste trabalho, podemos 

concluir que o número mínimo a ser amostrado é o de 36 entrenós por hectare e a área máxima 

a ser amostrada é a de 27,5 hectares. 

 

Palavras-chave: Diatraea saccharalis. Método de inspeção visual da curvatura máxima. 

Método da máxima curvatura modificado. Método platô de resposta linear. Método platô de 

resposta quadrática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Infestation intensity (II%) is an important data on the damage caused by Diatraea saccharalis in 

sugarcane. There are few studies in the literature related to the optimal plot size for this type of 

sampling. The objective of this work is to estimate the optimal plot size in hectares and number 

of stems to be used in the sampling process to represent the intensity of infestation caused by 

D. saccharalis attack on sugarcane. For the calculation of the size of the minimum sampled area, 

four methods were used: 1. visual inspection method of maximum curvature; 2. modified 

maximum curvature method; 3. segmented linear model with plateau and; 4. quadratic 

segmented model with plateau. For the calculations referring to the number of internodes, the 

method of estimating the sample adequacy was used. The modified maximum curvature method 

presented the best results. According this study, the minimum number to be sampled is 36 trains 

per hectare and the maximum area to be sampled is 27.5 hectares. 

 

Keywords: Diatraea saccharalis. Method of visual inspection of maximum curvature. 

modified maximum curvature method. Linear response plateau method. Plateau method of 

quadratic response. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar (Sccharum spp.) é uma cultura de grande importância no setor 

agroindustrial brasileiro. Na safra canavieira de 2016/17, a cultura da cana atingiu uma área 

cultivada de aproximadamente 9 milhões de hectares, proporcionando a produção de cerca de 

39 milhões de toneladas de açúcar; 28 bilhões de litros de etanol e capacidade de geração de 

energia elétrica de 11 milhões de KW. 

 O ataque de insetos-praga é um dos fatores limitantes para a produção da cana-de-açúcar 

e, dentre estes insetos, a broca-da-cana (Diatraea saccharalis) é a espécie de maior importância, 

sendo amplamente distribuída pelo Brasil.  

Os danos diretos do ataque desta praga são as galerias abertas no interior dos colmos 

que provocam a morte de perfilhos, redução da produtividade, perda de massa, redução no 

desenvolvimento, seca e morte da planta. Danos indiretos também ocorrem pela associação com 

micro-organismos (Colletotrichum falcatum associado ou não a Fusarium moniliforme) 

causadores da doença podridão-vermelha, resultando na inversão da sacarose e contaminação 

do caldo da cana-de-çáucar, causando significativas perdas agroindustriais. 

A intensidade de infestação (I.I.%) é expressa em porcentagem e indica o dano causado 

pelo ataque da D. saccharalis, sendo determinada através de amostragem realizada próximo ou 

no momento da colheita. Estima-se que as perdas podem chegar a 1,5% na produtividade dos 

colmos, 0,49% na produção de açúcar e 0,28% da produção de etanol para cada 1% de I.I.%.  

No setor canavieiro, não existe um protocolo definido para o tamanho da parcela para a 

determinação da I.I.%, bem como a coleta da amostra. Geralmente o tamanho da parcela e 

número de amostra varia de acordo com a empresa produtora de cana-de-açúcar, sendo 

dependente de recurso e mão de obra disponível. 

O tamanho de parcela empregada influencia na precisão e no valor dados experimentais 

e existem vários métodos para calcular o tamanho ideal de uma parcela experimental. Grande 

parte desses métodos utiliza o coeficiente de variação (CV) como parâmetro mais utilizado, 

como: o método de inspeção visual da curvatura máxima, método máxima curvatura 

modificado, método platô de resposta linear, método platô de resposta quadrática, método de 

Hatheway, método de Hatheway e Williams. Outros utilizam a variância: método de Smith, 

método modificado de Smith e método da comparação de variâncias. 

Os dados existentes na literatura relacionados ao tamanho da parcela ideal para 

representar a intensidade de infestação por broca na cultura da cana-de-açúcar são escassos 

perante a importância do resultado desta amostragem. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi 
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buscar o tamanho ótimo de parcela que represente a intensidade de infestação causada pelo 

ataque da D. saccharalis em cana-de-açúcar por meio de diferentes métodos estatísticos, de 

modo que norteiem os pesquisadores e produtores na amostragem. 
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6  CONCLUSÃO 

 

 De acordo com os resultados encontrados neste trabalho, podemos concluir que o 

número mínimo a ser amostrado é o de 36 entrenós por hectare e a área máxima a ser amostrada 

é a de 27,5 hectares. 
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